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Boletim
FOCUS

FMI

2016: -
3.80%
2017:
0.00%

PIB

 Recessão e economia contraindo: Produto Interno Bruto do Brasil contraiu
3,8% em 2015 e prevê-se contração de 3,8% em 2016;

 A economia brasileira deve retomar o crescimento em 2018.

2016: - 3.86%
2017: 0.50%
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INFLAÇÃO E TAXA DE JUROS

 O Brasil terminou 2015 com uma inflação de 10,67% e está previsto para
terminar 2016 com uma inflação de 7,00%;

 A inflação é 9,28%, no momento, o que está pressionando o Banco Central a
manter a taxa de juros inalterada, em 14,25%.

INFLAÇÃO

Maio (2016): 
9.28%

2016 (previsão): 
7.00%

Fonte: Banco Central
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MOEDA

Background

 Até o final de 2015, o real brasileiro (BRL) figurou como a moeda mais desvalorizada
em todo o mundo quando comparado com o dólar norte-americano (USD), atingindo
BRL 4,14 / USD em setembro;

 A incerteza política, queda nas cotações internacionais das commodities e a
dependência da economia brasileira na China estavam entre as principais forças
motrizes por trás disso;

 A estabilização política no Brasil, bem como a decisão FED's para manter a taxa de
juros dos EUA deve melhorar o mercado financeiro.

BOLETIM
FOCUS

2017: BRL 3.85/USA
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TAXA DE CÂMBIO BRL – USD 

Fonte: Reuters
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RESULTADOS

 A balança comercial vem batendo recordes consecutivos ao longo dos últimos meses;

 MICS está esperando um excedente entre USD 45 e 50 bilhões até o final de 2016;

 Apesar da desvalorização do real, no entanto, e de políticas governamentais para
promover as exportações, a principal razão para os resultados positivos tem sido a
redução das importações.

2015

USD bilhões
Jan – Abril 2016

USD bilhões

Exportação: 55.9 
Importação: 42.7
Balanço: 13.2

Exportação: 191.1
Importação: 171.4
Balanço: 19.7
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ACORDOS COMERCIAIS

Negociações em Curso:

 Troca de ofertas Mercosul – EU
 México
 Colômbia
 Índia
 Cuba
 Acordos de Cooperação e Facilitação de Investimento

Aspectos Positivos:

 Reforço da CAMEX e envolvimento do MRE
 Estabilização da taxa de câmbio
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ADESÃO DA BOLÍVIA

 Mensagem: N° 234, de 10 de maio de 2016, que encaminha ao Congresso Nacional o
texto do Protocolo de Adesão do Estado Plurinacional da Bolívia ao Mercosul,
celebrado em Brasília, em 17 de julho de 2015.

LIVRE COMÉRCIO COM A PALESTINA

 Mensagem: N° 262, de 11 de maio de 2016, que encaminha ao Congresso Nacional
do texto do Acordo de Livre Comércio entre o MERCOSUL e o Estado da Palestina,
celebrado em Montevidéu, em 20 de dezembro de 2011.
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NOVOS ADIDOS AGRICOLAS

DECRETO NO 8.749, DE 9 DE MAIO DE 2016 ALTERA O DECRETO NO 6.464, DE 27 DE MAIO DE 2008, QUE

DISPÕE SOBRE A DESIGNAÇÃO E ATUAÇÃO DE ADIDOS AGRÍCOLAS JUNTO A MISSÕES DIPLOMÁTICAS BRASILEIRAS NO

EXTERIOR.
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, NO USO DA ATRIBUIÇÃO QUE LHE CONFERE O ART. 84, CAPUT, INCISO VI, ALÍNEA

"A", DA CONSTITUIÇÃO, DECRETA:

ART. 1O O DECRETO NO 6.464, DE 27 DE MAIO DE 2008, PASSA A VIGORAR

ART. 4O A REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL MANTERÁ, JUNTO A REPRESENTAÇÕES DIPLOMÁTICAS NO EXTERIOR, ATÉ

VINTE E CINCO ADIDOS AGRÍCOLAS.
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DOU EXTRA 12/05

MEDIDA PROVISÓRIA NO - 726, DE 12 DE MAIO DE 2016

Altera e revoga dispositivos da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe sobre a
organização da Presidência da República e dos Ministérios.

Art. 2º Ficam transformados: I - o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior em Ministério da Indústria, Comércio e Serviços;

Art. 6º São transferidas as competências:
VII - a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos - APEX para o
Ministério das Relações Exteriores;
VIII - a Câmara de Comércio Exterior - CAMEX para a Presidência da República.

** MAS a Secretaria Executiva da Camex ficará com o MRE
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ART. 12. A LEI Nº 10.683, DE 28 DE MAIO DE 2003, PASSA A VIGORAR COM AS SEGUINTES ALTERAÇÕES:

VI - MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS:
A) POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA, DO COMÉRCIO E DOS SERVIÇOS;
B) PROPRIEDADE INTELECTUAL E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA;
C) METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL;
D) POLÍTICAS DE COMÉRCIO EXTERIOR;
E) REGULAMENTAÇÃO E EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS E ATIVIDADES RELATIVAS AO COMÉRCIO EXTERIOR;
F) APLICAÇÃO DOS MECANISMOS DE DEFESA COMERCIAL;
G) PARTICIPAÇÃO EM NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS RELATIVAS AO COMÉRCIO EXTERIOR;
H) EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE REGISTRO DO COMÉRCIO;

XII - MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES:
A) POLÍTICA INTERNACIONAL;
B) RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS E SERVIÇOS CONSULARES;
C) PARTICIPAÇÃO NAS NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS, ECONÔMICAS, TÉCNICAS E CULTURAIS COM GOVERNOS E ENTIDADES

ESTRANGEIRAS;
D) PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL;
E) APOIO A DELEGAÇÕES, COMITIVAS E REPRESENTAÇÕES BRASILEIRAS EM AGÊNCIAS E ORGANISMOS INTERNACIONAIS E

MULTILATERAIS
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NOVA ESTRUTURA

MAIOR RELEVÂNCIA DO ITAMARATY

*NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS

*PROMOÇÃO COMERCIAL

*ORÇAMENTO DA APEX

*MINISTRO COM CAPACIDADE DE ARTICULAÇÃO POLÍTICA E QUE BUSCARÁ RESULTADOS

MICS
*NOVO FOCO EM SERVIÇOS

*ATIVIDADES TÉCNICAS

*LIMITES PARA POLÍTICA INDUSTRIAL

CAMEX
*MAIOR STATUS (SE A PR REALMENTE PRESIDIR)
*MAIOR FOCO EM NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS

*CONTROLE EFETIVO DA AGENDA PELO MRE
*REAL DETERMINAÇÃO DE POLÍTICA COMERCIAL
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QUESTIONAMENTOS POSSÍVEIS

1. PROTECIONISMO DO NOVO CHANCELER?

2. CHANCES REAIS DE ACORDOS DE LIVRE COMÉRCIO?

3. CONTINUIDADE DOS ACORDOS DE INVESTIMENTO E SERVIÇOS?

4. CAPACIDADE BRASILEIRA DE SUPLANTAR BARREIRAS INTERNAS?

5. EFETIVAÇÃO DAS MEDIDAS DE COMPETITIVIDADE?
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